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1 - O
 levantam

ento topográfico foi desenvolvido em
 2025 e em

 vistoria ao local observou-se a presença de
locais na qual se form

avam
 alargam

entos. D
essa form

a, o levantam
ento representa a situação atual das ruas.

Portanto, os serviços de terraplenagem
 som

ente poderão ser de acordo com
 as cusvas de nível;

2 - N
a fase de projeto não foram

 realizados estudos geotécnicos (não foram
 efetuados sondagens, estudos do

subleito, de estabilidade de taludes e de encosta, de áreas de em
préstim

os e bota-fora);

3 - O
 CBR adotado para o subleito foi 80%

 - solo de excelente qualidade, com
o areia ou cascalho bem

graduados;

4 - 
N

o 
volum

e 
de terraplenagem

 estão contem
plados apenas serviços de escavação e aterro para

conform
ação da plataform

a de terraplenagem
, com

preendendo crista de talude e/ou extrem
o inferior da saia

do aterro (pé de aterro). Eventual necessidade de substituição de solo local deverá ser justificada e acrescida
aos quantitativos.

5 - Em
 todos os trechos que houver retaludam

ento deverá ser executada a proteção superficial e a drenagem
do talude.

6 - Se houver locais em
 que os serviços de terraplenagem

 forem
 insuficientes para garantir a estabilidade

com
pleta com

 segurança aos usuários, deverão ser previstas estruturas de contenção;

7 - N
a fase de projeto não foi realizado estudo de tráfego. D

essa form
a, o N

úm
ero N

 adotado foi baseado no
valor especificado costum

eiram
ente para estradas do interior localizadas no M

unicipio de U
rucuia - M

G
;

8 - A velocidade de projeto é de 25km
/h. Em

 alguns trechos, devido a lim
itações especificas (condições de

entorno e topográficas), o raio adotado foi inferior a 20m
. N

esses locais, a velocidade adotada é de 15km
/h;

9 - Em
 todos os acessos, sejam

 eles residenciais, a lotes e às vias públicas deverão ser substituídos os tubos da
rede de drenagem

 existente. E, nos casos em
 que não houver rede de drenagem

, esta deverá ser executada,
caso necessária.

10 - TO
D

O
S O

S TU
BO

S D
EVERÃO

 SER D
E CO

N
CRETO

 ARM
AD

O
S D

O
 TIPO

 PO
N

TA E BO
LSA, visando a

estanqueidade da rede, com
 intuito de evitar fugas e infiltrações. A classe de resistência dos tubos U

tilizados
deverá ser PA-4;

11 - Conform
e indicado na planta, os acessos foram

 locados de m
aneira aproxim

ada em
 virtude de não

constarem
 na sua totalidade no levantam

ento topográfico e serem
 visualizados em

 vistoria;

12 - Se houver necessidade de corte em
 rocha, deverá ser executada um

a cam
ada drenante na espessura de

pelo m
enos 25cm

;

13 - Em
 caso de constatação de níveis de água elevados ou presença de nascentes, deverão ser previstos

drenos profundos específicos para estes fins;

14 - O
s quantitativos são estim

ados de acordo corte/aterro e devem
 ser aferidos no m

om
ento da execução

da obra;

15 -Casos om
issos não detalhados ou descritos em

 m
em

orial/ orçam
ento, deverão ser tratados pela equipe

de fiscalização, que possui autonom
ia para realizar adequações visando o m

elhor funcionam
ento do objeto.
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